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A indústria alimentícia é caracterizada pela produção de subprodutos com 

grande capacidade de material orgânico facilmente biodegradável que, por um lado, são 

fontes de energia, mas, por outro, fontes de poluição (CHENG, 2007). O Brasil produziu 

37,7 bilhões de litros de leite em 2017, tendo como maior produtor o estado de Minas 

Gerais com 9.144.457 litros de leite, representando 27,7% da participação na produção 

total brasileira (IBGE). Os produtos laticínios geram bastante resíduos, tendo em média 

uma produção de 300.000 litros de soro por dia, poluindo o equivalente a uma cidade 

de 150.000 habitantes (DANILO, 2011). O soro é um dos efluentes líquidos que mais 

contribuem para a alta carga poluidora das indústrias de laticínios. A Demanda 

Bioquímica de Oxigênio (DBO5) do soro varia de (25.000 a 120.000) mg. L-1.   

Buscamos com essa pesquisa o potencial energético dos rejeitos lácticos que muito 

danificam o ambiente quando descartados incorretamente. Dessa forma, busca-se os 

resultados através da biodigestão anaeróbica do soro do leite. Afim de aproveitar o 

potencial energético desperdiçado, desenvolvemos um biodigestor anaeróbico em 

escala laboratorial. O desenvolvimento do biodigestor tem como objetivo demonstrar o 

potencial de geração de metano (CH4) a partir do soro do leite. A partir do biodigestor é 

gerado um biogás que tem como principais componentes o dióxido de carbono (CO2) e 

o metano (CH4). O metano (CH4) tem grande potencial de combustão, assim tendo 

grande valor econômico, podendo ser utilizado em grandes fornos de metalúrgicas, 

termoelétricas, empresas da área e pequenos produtores láticos. 
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